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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE GASTRONOMIA
HOSPEDAGEM E TURISMO-ABRESI

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL N° 2/11

A ABRESI - Associação Brasileira de Gastronomia, Hos-
pedagem e Turismo - por meio do Convênio MTur/ABRESI/Nº
749395/2010, Projeto "Guia de Turismo do Estado de São Paulo",
torna público que se acha aberto o processo de licitação na mo-
dalidade Pregão Presencial n° 002/2011, do tipo Menor Preço Global,
para a contratação de empresa para prestação de serviços de co-
ordenação editorial (editorial, redação e revisão de texto), editoração
eletrônica, projetos gráficos/imagens e a pré-impressão. Demais in-
formações ou esclarecimentos poderão ser obtidos na sede da ABRE-
SI, no Largo do Arouche, nº 290, 1º andar, Bairro Vila Buarque, São
Paulo-SP, tel.: (11) 3327-2117 e 3327-2079, com sr. Ricardo Fran-
cisco. Data de entrega dos envelopes e início do credenciamento:
01/04/11, às 10:30.

São Paulo, 17 de março de 2011.
ARIOSTO MILA PEIXOTO

Pregoeiro

ASSOCIAÇÃO RECREATIVA, CULTURAL
E ESPORTIVA ADESBAM

AVISO DE ELEIÇÃO

A Associação Recreativa Cultural e Esportiva Adesbam,
através do seu Conselho Deliberativo, torna público a todos os seus
associados efetivos, que será realizada eleição para renovação da
Diretoria Executiva, do Conselho Fiscal e do Conselho Deliberativo
da Entidade, tendo como termo final do processo o dia 29 de Abril de
2.011, com coleta de votos por correspondência ou com voto direto
na Mesa Coletora Única que será instalada neste dia das 09:00 às
17:00 horas, na sede da ADESBAM, na Rua Doutor Mario Totta,
108, Bairro Tristeza, em Porto Alegre. Para viabilizar o exercício do
direito de voto por correspondência, os associados que não tiverem
recebido os documentos de votação em sua residência [em razão de
troca de endereço ou qualquer outro motivo] até o dia 19 de Abril de
2.011, deverão informar tal fato através da página na internet, no
endereço www.adesbam.com.br , no ícone próprio para as "elei-
ções/2.011". Através do presente edital, informa também que está
aberto o prazo, do dia 28 de março até o dia 04 de abril de 2.011,
para inscrições de chapas concorrentes, e que estas deverão ser efe-
tuadas na sede central da Entidade, no endereço acima, a qual ficará
aberta das 09:00 às 17:30 horas de segunda-feira a sexta-feira, para
atender aos interessados. Todas as demais informações relativas à
eleição objeto deste Edital poderão ser obtidas na Sede Central da
ADESBAM, da mesma forma que no endereço na internet www.ades-
bam.com.br, ou pelo fone (51) 32114666. A composição da Comissão
Eleitoral é a seguinte: Antonio Augusto Borges de Borges, Arnoni
Hanke e Everton De Morais Gimenis.

Porto Alegre, 17 de março de 2011.
RICARDO WEISHEIMER

Presidente do Conselho Deliberativo

ASSOCIAÇÃO TÉCNICO CIENTÍFICA ERNESTO
LUIZ DE OLIVEIRA JÚNIOR - ATECEL

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO No- 4 / 2 0 11

A Associação Técnico Científica Ernesto Luiz de Oliveira
Júnior - ATECEL, torna público para conhecimento dos interessados
que estará realizando sessão pública do Pregão em epígrafe para
aquisição de vidrarias e utensílios de laboratório às 10:00 horas (ho-
rário de Brasília) do dia 30 de março de 2011, e que as solicitações
do referido EDITAL, que estabelece as condições e demais infor-
mações, encontram-se no site www.licitacoes-e.com.br, ou ainda atra-
vés do e-mail pregao@atecel.org.br.

JOÃO CARLOS NÓBREGA TEIXEIRA
Pregoeiro

Ineditoriais
.

CAIXA SEGURADORA S/A
CNPJ/MF Nº. 34.020.354/0001-10

NIRE Nº. 53.3.0000495-1
Companhia Aberta

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Na forma das disposições legais e estatutárias, ficam con-
vocados os Srs. Acionistas da Caixa Seguradora S.A. ("Companhia")
a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no dia 31 de março de
2011, às 10:00 horas, em sua sede social, na cidade de Brasília - DF,
no Setor Comercial Norte, Quadra 1, Bloco A, n°. 77, Edifício Num-
ber One, 15° andar, para deliberar sobre as seguintes matérias cons-
tantes da Ordem do Dia: (1) Tomar as contas dos Administradores,
examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras e o relatório
da Administração, referentes ao exercício social encerrado em 31 de
dezembro de 2010; (2) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido
do exercício de 2010 e a distribuição de dividendos; (3) Eleger os
membros do Conselho Fiscal: (4) Eleger os membros do Conselho de
Administração; e (5) Fixar a remuneração global dos administradores
e a remuneração dos membros do Conselho Fiscal e do Comitê de
Auditoria. Informações Gerais: Encontram-se à disposição dos Srs.
Acionistas na sede social da Companhia os documentos pertinentes à
matéria constante da Ordem do Dia. Os instrumentos de mandato
deverão ser depositados na sede social da Companhia, até o início da
realização da Assembléia.

Brasília-DF, 14 de março de 2011.
XAVIER LARNAUDIE-EIFFEL

Presidente do Conselho de Administração

CENTRO DE GESTÃO E ESTUDOS
E S T R AT É G I C O S

CNPJ Nº 04.724.690/0001-82

BALANÇO PATRIMONIAL

Posição (valores em reais/R$) em 31 de dezembro de:
Ativo 2010 2009

Ativo Circulante 22.163.304 23.464.836
Caixa e Equivalentes de Caixa 11 . 5 8 0 . 8 4 5 22.478.551
Bancos/caixa 501.484 304.148
Aplicações Financeiras 11 . 0 7 9 . 3 6 1 22.174.403
Outros Valores a Receber 10.582.459 986.285
Clientes 9.908.482 330.336
Adiantamento a Fornecedores 167.645 78.758
Impostos a Recuperar 45.743 43.453
Adiantamento de Férias 275.466 280.668
Outros Créditos 0 1.070
Títulos de Capitalização - BB 154.000 252.000
Despesas do Exercício Seguinte 31.123 0
Ativo Não Circulante 823.293 968.805
Realizável a Longo Prazo 132.380 162.000
Títulos de Capitalização 132.380 162.000
Imobilizado 615.688 723.797
Bens e Direitos em Uso 1.794.991 1.816.809
(-) Depreciações Acumuladas (1.179.303) (1.093.012)
Intangível 75.225 83.008
Sistemas Aplicativos - Software 386.183 359.634
(-) Amortizações Acumuladas (310.958) (276.626)
Total do Ativo 22.986.597 24.433.641

Passivo 2010 2009
Passivo Circulante 1.700.230 1.573.637
Encargos Sociais a Recolher 237.756 209.522
Encargos Tributários a Recolher 196.683 184.396
Fornecedores 380.873 271.378
Provisões para Férias e Encargos 884.618 908.341
Adiantamento de Terceiros 300 0
Patrimônio Social Líquido 21.286.367 22.860.004
Reservas 5.916.479 5.916.479
Reserva Técnica 5.916.479 5.916.479
Déficit/Superávit Acumulado 15.369.888 16.943.525
Déficit/Superávit do Exerc. Ant. 16.942.138 14.826.713
Déficit/Superávit do Exercício (1.572.250) 2 . 11 6 . 8 1 2
Total do Passivo 22.986.597 24.433.641

DEMONSTRAÇÃO DE SUPERÁVIT E DÉFICIT

2010 2009
(+) Receita Bruta 2 9 . 4 11 . 3 1 7 25.594.230
Transferências da União 24.600.000 22.630.000
Serviços Prestados a Tercei-
ros

4.803.234 2.936.887

Recuperação de Despe-
sas/Ressarcimento

8.083 27.343

(-) Deduções da Receita Bru-
ta

( 2 11 . 3 3 4 ) ( 11 2 . 0 7 2 )

ISS sobre Faturamento ( 2 11 . 3 3 4 ) ( 11 2 . 0 7 2 )
(=) Receita Líquida 29.199.983 25.482.158
(-) Despesas Operacionais (32.082.838) (24.694.500)
Despesas Gerais e Adminis-
trativas

(2.022.802) (1.625.988)

Despesas com Pessoal e En-
c a rg o s

( 11 . 8 0 5 . 9 1 7 ) ( 11 . 4 6 7 . 8 1 2 )

Serviços de Terceiros (8.977.381) (6.291.591)
Aluguéis e Arrendamentos (1.312.944) (1.388.012)

Impostos e Taxas (41.262) (41.248)
Diárias (1.363.637) (1.350.770)
Passagens (2.228.870) (1.767.372)
Promoções e Eventos (4.075.790) (446.986)
Outras Despesas Operacio-
nais

(22.010) (20.059)

Depreciações e Amortiza-
ções

(232.225) (294.662)

(=) Resultado Operacional
Bruto

(2.882.855) 787.658

(+/-) Resultado Financeiro 1.310.606 1.329.154
Despesas Financeiras (487.552) (307.157)
Receitas Financeiras 1.798.158 1 . 6 3 6 . 3 11
Superávit/Déficit do Exercí-
cio

(1.572.249) 2 . 11 6 . 8 1 2

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CON-
TÁBEIS 31 DE DEZEMBRO DE 2010

Nota 1 - Contexto operacional - O Centro de Gestão e
Estudos Estratégicos - CGEE, qualificado como organização social
pelo Decreto nº 4.078, de 9 de janeiro de 2002, com sede e foro em
Brasília/DF, tem por finalidade a realização e promoção de estudos e
pesquisas prospectivas na área de ciência e tecnologia e atividades de
avaliação de estratégias e de impactos econômicos e sociais das
políticas, programas e projetos científicos e tecnológicos. As ati-
vidades desenvolvidas pelo CGEE estão atreladas a metas e a prazos
descritos no Contrato de Gestão de parceria e fomento firmado entre
as partes signatárias: Ministério da Ciência e Tecnologia - MCT,
tendo como interveniente a Financiadora de Estudos e Projetos -
FINEP, em 16 de abril de 2002, renovado por mais um ciclo, com
vigência até 30 de junho de 2016. Em áreas de sua atuação, este
Centro executa outros serviços contratados por terceiros.

Nota 2 - Apresentação e Elaboração das Demonstrações
Contábeis - As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão
sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil, com base nas disposições contidas na Lei 6.404/1976, mo-
dificada pelas Leis 11.638/2007 e 11.941/2009 e na NBC T 10.19
sobre entidades sem finalidade de lucros e nas disposições contidas
nos pronunciamentos técnicos emitidos pelo Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis - CPC, vigentes no exercício de 2010.

Nota 3 - Principais Práticas e Diretrizes Contábeis - a) Ins-
trumentos financeiros: O CGEE tem os seguintes instrumentos fi-
nanceiros: ativos financeiros registrados pelo valor justo por meio do
resultado, investimentos mantidos até o vencimento e empréstimos e
recebíveis. - Ativos financeiros registrados pelo valor justo por meio
do resultado - Um ativo financeiro é classificado pelo valor justo por
meio do resultado caso seja classificado ou como mantido para ne-
gociação e seja designado como tal no momento do reconhecimento
inicial. Os custos da transação, após o reconhecimento inicial, são
reconhecidos no resultado como incorrido. Ativos financeiros regis-
trados pelo valor justo por meio do resultado são medidos pelo valor
justo, e mudanças no valor justo desses ativos são reconhecidas no
resultado do exercício. - Investimentos mantidos até o vencimento -
Os investimentos mantidos até o vencimento são reconhecidos ini-
cialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação
diretamente atribuíveis. Após seu reconhecimento inicial, os inves-
timentos mantidos até o vencimento são mensurados pelo custo amor-
tizado através do método dos juros efetivos, decrescidos de qualquer
perda por redução ao valor recuperável, sem o registro do ajuste ao
valor de mercado. - Empréstimos e recebíveis - Empréstimos e re-
cebíceis são ativos financeiros com pagamentos fixos ou calculáveis
que não são cotados no mercado ativo. Tais ativos são reconhecidos
inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de tran-
sação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, os empréstimos e
recebíveis são medidos pelo custo amortizado através do método dos
juros efetivos, decrescidos de qualquer perda por redução ao valor
recuperável. Os empréstimos e recebíveis abrangem clientes e outros
créditos a receber. O CGEE não se utiliza de instrumentos financeiros
derivativos na gestão de seus recursos financeiros. b) Imobilizado: Os
itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aqui-
sição, deduzido de depreciação acumulada e perdas de redução ao
valor recuperável (imparment) acumuladas, quando aplicável. O custo
inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo.
Quando partes de um item do imobilizado têm diferentes vidas úteis,
elas são registradas como itens individuais (componentes principais)
de imobilizado. A depreciação é calculada sobre o valor depreciável,
que é o custo de um ativo, ou outro valor substituto do custo, de-
duzido do valor residual. A depreciação é reconhecida no resultado
baseando-se no método linear com relação às vidas úteis estimadas de
cada parte de um item do imobilizado. Os métodos de depreciação, as
vidas úteis e os valores residuais serão revistos a cada encerramento
de exercício financeiro e eventuais ajustes são reconhecidos como
mudança de estimativas contábeis. c) Ativos intangíveis: correspon-
dem a bens intangíveis adquiridos pelo CGEE e que têm vidas úteis
finitas, sendo mensurados pelo custo, deduzidos da amortização acu-
mulada e das perdas acumuladas por redução ao valor recuperável. A
amortização é calculada sobre o custo de um ativo, ou outro valor
substituto do custo, deduzido do valor residual. A amortização é
reconhecida do resultado baseando-se no método linear com relação
às vidas úteis estimadas de ativos intangíveis, a partir da data em que
estes estão disponíveis para uso. Métodos de amortização, vidas úteis
e valores residuais são revistos a cada encerramento de exercício
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financeiro e ajustados caso seja adequado. d) Provisões: uma provisão

é reconhecida, em função de um evento passado, se o CGEE tem uma

obrigação legal ou construtiva que possa ser estimada de maneira

confiável, e é provável que um recurso econômico seja exigido para

liquidar a obrigação. e) Apuração dos resultados: O Centro adota o

regime de competência para o registro de suas receitas e despesas

com atendimento pleno da NBC T 10 19 do Conselho Federal de

Contabilidade. f) Receita operacional - Serviços: A receita de serviços

prestados é reconhecida no resultado com base no estágio de con-

clusão do serviço na data de apresentação das demonstrações con-

tábeis. g) Receitas financeiras e despesas financeiras: As receitas

financeiras abrangem receitas de juros sobre aplicações financeiras e

descontos obtidos. A receita de juros é reconhecida no resultado,

através do método dos juros efetivos. As despesas financeiras abran-

gem despesas com multa e juros bancários e outras despesas vin-

culadas às aplicações financeiras mantidas pela Entidade.

Nota 4 - Caixa e equivalente de caixa. O caixa e equivalentes

de caixa abrangem saldos de caixa, bancos e investimentos finan-

ceiros com vencimentos à vista, ou até o vencimento contratado:

2010 2009
Caixa 1.000
Bancos Conta Movimento 500.484 304.148
Aplicações Financeiras de Li-
quidez Imediata

11 . 0 7 9 . 3 6 1 22.174.403

To t a l 11 . 5 8 0 . 8 4 5 22.478.551

Nota 5 - Aplicações Financeiras

2010 2009
Investimentos circulantes
Mantidos até o vencimento
Títulos de Capitalização

154.000 252.000

Investimentos não circulantes
Mantidos até o vencimento
Títulos de Capitalização

132.380 162.000

To t a l 286.380 414.000

A manutenção de aplicações em Títulos de Capitalização

deve-se a necessidade de amparo à parte da garantia da fiança de

aluguel da sede da Entidade.

Nota 6-Clientes. Os valores registrados nesta conta corres-

pondem aos créditos junto às instituições com as quais a Entidade

firmou contrato de gestão e prestação de serviços, cujo documento

fiscal já foi emitido:

Clientes 2010 2009
Ministério da Cultura 0 316.350
ABIPTI - Associação Brasi-
leira das Instituições de Pes-
quisas Tecnológicas

11 8 . 4 8 2 0

Embaixada Britânica - Mu-
danças Climáticas

13.986

MCT - Ministério da Ciên-
cia e Tecnologia

2.350.000 0

FINEP - Financiadora de
Estudos e Projetos

7.440.000 0

To t a l 9.908.482 330.336

Nota 7 - Adiantamento de férias. O CGEE tem por política

conceder férias coletivas a seus funcionários no início de cada exer-

cício financeiro (janeiro/2011). Em virtude dessa política, foi re-

gistrado montante de R$ 275.465 no ativo circulante, relativo a adian-

tamento de férias pagos aos colaboradores.

Nota 8 - Imobilizado e Intangível. Na análise dos indicadores

internos e externos não foram identificados motivos que levassem a

Administração do CGEE a apurar e consequentemente registrar even-

tual perda do valor recuperável dos bens do seu ativo imobilizado

(imparment). O imobilizado e o intangível guardam a seguinte com-

posição:

Descrição Taxa de De-
preciação

Exercício
2010

Exercício
2009

Imobilizado
Equipamentos de Informá-
tica

20% 1.201.108 1.239.361

Instalações 10% 13.008 13.008
Máquinas e Equipamentos
de Escritório

10% 42.941 41.456

Móveis e Utensílios 10% 420.547 406.057
Equipamentos de Áudio
Vi s u a l

20% 11 7 . 3 8 7 11 6 . 9 2 7

(-) Depreciações - (1.179.303) (1.093.012)
Subtotal do Imobilizado - 615.688 723.797

Intangível
Sistemas Aplicativos -
Softwares

20% 386.183 359.634

(-) Amortizações - (310.958) (276.626)
Subtotal do Intangível 75.225 83.008
Total do Imobilizado e
Intangível

- 690.913 806.805

Nota 9 - Fornecedores. Demonstramos a seguir os saldos dos
principais fornecedores de materiais e serviços:

Fornecedores 2010 2009
Stalivieri e Gusmão Tecno-
logia Ambiental Ltda

10.000 0

FUNCAMP - Fundação de De-
senvolvimento da UNICAMP

159.000 0

CENERGEL - Consultoria
em Sistemas Energéticos Lt-
da

25.000 0

Fundação José Arthur Boi-
teux

50.000 0

AGM - Miranda Turismo e
Representações

74.864 58.654

SPR - Consultoria em Ges-
tão e Inovação Empresarial

0 16.000

Fundação Carlos Alberto
Va n z o l i n i

0 26.250

Fundação Padre Leonel
Franca

0 50.750

Avisa Serviços Técnicos em
Vigilância Sanitária, Tecno-
logia e...

24.000 24.000

IEILA - Escritório Regional
do International Energy Ini-
tiative

0 25.000

Hytron Indústria, Comércio
e Assessoria Tecnológica em
E n e rg i a . . .

0 19.500

AEI - Assessoria em Econo-
mia e Informação Ltda

0 22.500

Silvana de Fátima Neitzek -
ME

10.000 0

Outros Fornecedores 28.009 28.724
To t a i s 380.873 271.378

Nota 10 - Patrimônio Social Líquido. O patrimônio social
líquido é formado pelo acúmulo dos superávits e déficits apurados em
função das atividades operacionais executadas pelo CGEE. De acordo
com o item III da cláusula terceira do Primeiro Aditivo ao novo
Contrato de Gestão celebrado entre a união e o CGEE, deve ser
mantida uma Reserva Técnica de R$ 5.916.479, neste exercício.

Nota 11 - Receitas. O CGEE obteve no exercício de 2010
uma receita de R$ 31.209.474 (R$ 27.230.541 - 2009), sendo R$
24.600.000 (R$ 22.630.000 - 2009) relativos a fomento vinculado ao
Contrato de Gestão, com a seguinte configuração conforme os re-
gistros contábeis: R$ 14.810.000 recebidos no exercício e R$
9.790.000 escriturado no ativo circulante, R$ 4.803.234 (R$
2.936.887 - incluído ISS R$ 112.072-2009) de contratos adminis-
trativos - quadro a seguir, e R$ 1.806.240 (R$ 1.663.653-2009) ad-
vindos de rendimentos de aplicação financeira, descontos obtidos,
recuperação de despesas, cancelamento de contratos e variação mo-
netária ativa.

Quadro de receitas de contratos administrativos
Contratantes 2010 2009

Ministério do Desenvolvi-
mento Ind e Com. Exterior -
MDIC

81.600 11 6 . 2 8 0

Agência Brasileira de Desenvol-
vimento Industrial-ABDI

683.047 1.495.553

Embaixada Britânica-Mudan-
ças Climáticas

0 99.078

Embaixada Britânica-Eficiên-
cia Energética

406.232 279.968

Secretaria da Ciência, Tec-
nologia e Educação Superior
- SECITECE

720.887 475.000

Agência Francesa de Desen-
volvimento - AFD

0 316.400

Gabinete de Segurança Insti-
tucional da Presidência da
República - SAE/PR

0 42.536

Associação Brasileira das
Instituições de Pesquisa Tec-
nológica-ABPTI

238.482 0

International Development
Research Centre - IDRC

170.332 0

Serviço Brasileiro de Apoio
às Micro e Pequenas Empre-
sas-SEBRAE

157.020 0

Secretaria de Assuntos Es-
tratégicos da PR - SAE/PR

2.345.634 0

To t a l 4.803.234 2.824.815

Nota 12 - Despesas - A execução da despesa no exercício,
visando cumprir seus objetivos o CGEE aplicou de R$ 32.570.390
(R$ 25.001.656 - 2009), sendo R$ 27.964.067 (R$ 22.147.707 - 2009)
de recursos oriundos do Contrato de Gestão e R$ 4.606.323 (R$
2.853.949 - 2009) amparados por receitas advindas de Contratos
Administrativos. Destaca-se a elevação da despesa no item Promo-
ções e Eventos por estar diretamente vinculado à realização da 4ª
Conferência Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação para o De-
senvolvimento Sustentável (R$ 3.179.534) e a II ICID+18 Confe-
rência Internacional sobre Clima, Sustentabilidade e Desenvolvimento
em Regiões Semiáridas (R$ 301.573)

Nota 13 - Outras Informações. a) O CGEE obteve no exer-

cício de 2010 uma receita financeira de R$ 1.806.240, conforme

discriminação a seguir:

Aplicações Financeiras e Ou-
tras Receitas

Contrato de Ges-
tão

Outros Recursos

Aplicações Financeiras 1.661.261 66.352
Descontos obtidos 70.175 0
Recuperação de Despesas 8.083 0
Variações monetárias ativas 369 0
To t a l 1.739.888 66.352
Total Geral 1.806.240

b) Seguros - O CGEE mantém apólice de seguros em valor

suficiente para cobrir eventuais sinistros com os bens do seu ativo

imobilizado.

Brasília, 31 de dezembro de 2010.

AVELINO JOSÉ DE MAGALHÃES

Assessor Financeiro e Contábil do CGEE/OS

LÚCIA CARVALHO PINTO DE MELO

Presidenta do CGEE/OS

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES

SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

1. Examinamos as demonstrações contábeis do Centro de

Gestão e Estudos Estratégicos - CGEE("Entidade), que compreendem

o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2010 e as respectivas

Demonstrações do resultado, das Mutações do Patrimônio Líquido e

dos Fluxos de Caixa para o exercício findo naquela data, assim como

o resumo das principais práticas contábeis e demais notas expli-

cativas.

2. Responsabilidade da administração sobre as demonstra-

ções contábeis. A administração da Entidade é responsável pela ela-

boração e adequada apresentação dessas demonstrações contábeis de

acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles

internos que ela determinou como necessários para permitir a ela-

boração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante,

independentemente se causada por fraude ou erro.

3. Responsabilidade dos auditores independentes. Nossa res-

ponsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demons-

trações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo

com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas

requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a

auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter se-

gurança razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de

distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de proce-

dimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos

valores e divulgações apresentados nas demonstrações contábeis. Os

procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, in-

cluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demons-

trações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro.

Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos

relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demons-

trações contábeis da Entidade para planejar os procedimentos de au-

ditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de

expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da

Entidade. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação

das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas

contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apre-

sentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. Acre-

ditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada

para fundamentar nossa opinião.

4. Opinião. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis

acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos

relevantes, a posição patrimonial e financeira do Centro de Gestão e

Estudos Estratégicos - CGEE em 31 de dezembro de 2010, o de-

sempenho de suas operações, as mutações de seu patrimônio social

líquido e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data,

de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
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COMITÊ PARAOLÍMPICO BRASILEIRO

EXTRATO DE INSTRUMENTO CONTRATUAL

Espécie: Termo de Convocação 05/10 - Processo 36/10

Processo: 36/10. Contratante: Comitê Paraolímpico Brasileiro; Con-

tratada: Contato Organização de Eventos Ltda.; Objeto: Contratação

de empresa especializada na organização de eventos esportivos do

CPB, visando à realização das Etapas Nacionais e Regionais do

Circuito Brasil de Atletismo, Natação e Halterofilismo; Fundamento

Regulamentar: RAC/CPB, Arts. 38 e 39; Vigência: 12/02/2011 a

11/02/2012; Valor Total: R$ 1.181.031,00; Data de Assinatura:

11 / 0 2 / 2 0 11 .

EXTRATO DE CONVÊNIO Nº 027-A/11

Espécie: Termo de Convênio - TC, que celebram entre si o Comitê

Paraolímpico Brasileiro - CPB, CNPJ nº 00.700.114/0001-44 e a

Associação Brasileira de Desportos para Deficientes Intelectuais -

ABDEM, CNPJ nº 00.949.555/0001-84; Objeto: Esporte Escolar;

Despesa: Os recursos decorrentes do presente convênio são prove-

nientes do CPB oriundos da lei nº 10.264/2001; Ordem de paga-

mento: 10 (dez) Parcelas; Valor total: R$ 717.000,00 (setecentos e

dezessete mil reais); Vigência: 1/3/2011 à 31/12/2011; Data da As-

sinatura: 28/2/2011; Signatários: ANDREW GEORGE WILLIAM

PARSONS- CPF: 052.420.207-92 - Presidente/CPB, e Adilson Pe-

reira Ramos - CPF: 451.668.208-78 - Presidente/ABDEM; Processo

nº: 0147/2011.

EXTRATO DE CONVÊNIO Nº 30/2011

Espécie: Termo de Convênio - TC, que celebram entre si o Comitê

Paraolímpico Brasileiro - CPB, CNPJ nº 00.700.114/0001-44 e a

Associação Nacional de Desportos para Deficientes - ANDE, CNPJ

nº 29.992.716/0001-02; Objeto: 1ª Fase de Treinamento de Fut de

Sete PC - 2011 - Rio de Janeiro - RJ; Despesa: Os recursos de-

correntes do presente convênio são provenientes do CPB oriundos da

lei nº 10.264/2001; Ordem de pagamento: Parcela única; Valor: R$

34.123,65 (trinta e quatro mil, cento e vinte e três reais, sessenta e

cinco centavos); Vigência: 4/3/2011 a 27/5/2011; Data da Assinatura:

2/3/2011; Signatários: ANDREW GEORGE WILLIAM PARSONS-

CPF: 052.420.207-92 - Presidente/CPB, e Ivaldo Brandão Vieira -

CPF: 297.248.567-04- Presidente/ANDE; Processo nº: 0155/11.

EXTRATO DE CONVÊNIO Nº 031/2011

Espécie: Termo de Convênio - TC, que celebram entre si o Comitê

Paraolímpico Brasileiro - CPB, CNPJ nº 00.700.114/0001-44 e a

Associação Nacional de Desportos para Deficientes - ANDE, CNPJ

nº 29.992.716/0001-02; Objeto: CP - Isra Boccia World Cup - Belfast

2011 - Irlanda do Norte - Parte 2; Despesa: Os recursos decorrentes

do presente convênio são provenientes do CPB oriundos da lei nº

10.264/2001; Ordem de pagamento: Parcela única; Valor: R$

46.255,00 (quarenta e seis mil, duzentos e cinqüenta e cinco reais);

Vigência: 11/3/2011 a 29/4/2011; Data da Assinatura: 10/3/2011; Sig-

natários: ANDREW GEORGE WILLIAM PARSONS - CPF:

052.420.207-92 - Presidente/CPB, e Ivaldo Brandão Vieira - CPF:

297.248.567-04- Presidente/ANDE; Processo nº: 0164/11.

EXTRATO DE CONVÊNIO Nº 33/2011

Espécie: Termo de Convênio - TC, que celebram entre si o Comitê

Paraolímpico Brasileiro - CPB, CNPJ nº 00.700.114/0001-44 e a

Confederação Brasileira de Hipismo - CBH, CNPJ nº

34095935/0001-10; Objeto: Campeonato Brasileiro de Adestramento

Paraequestre. Os recursos decorrentes do presente convênio são pro-

venientes do CPB oriundos da lei nº 10.264/2001; Ordem de pa-

gamento: Parcela única; Valor: R$ 61.025,00 (sessenta e um mil e

vinte e cinco reais); Vigência: 11/3/2011 a 15/5/2011; Data da As-

sinatura: 10/3/2011; Signatários: ANDREW GEORGE WILLIAM

PARSONS- CPF: 052.420.207/92 - Presidente/CPB, e LUIZ RO-

BERTO GIUGNI - CPF: 047.367.558-73 - Presidente/CBH; Processo

nº 0166/2011.

5. Outros assuntos - Auditoria dos valores correspondentes
ao exercício anterior - Os valores correspondentes ao exercício findo
em 31 de dezembro de 2009, apresentados para fins de comparação,
foram anteriormente auditados por outros auditores independentes que
emitiram relatório datado em 19 de fevereiro de 2010, que não con-
teve qualquer modificação.

Belo Horizonte, 16 de fevereiro de 2010.
BAKER TILLY BRASIL - MG AUDITORES

INDEPENDENTES - CRC-MG 005455/O-1 "S" DF

GILBERTO GALINKIN
Contador CRC-MG 35718/O-9 "S" DF

NESTOR FERREIRA CAMPOS FILHO
Contador CRC-DF 013421/O-9

PARECER DO CONSELHO FISCAL

1. As dezesseis horas do dia dezoito (18) do mês de fevereiro
de dois mil e onze (2011), na sede do Centro de Gestão e Estudos
Estratégicos, realizou-se a vigésima segunda (22ª) reunião ordinária
do Conselho Fiscal do CGEE que, no uso de suas atribuições legais
e estatutárias, procedeu ao exame da documentação representada pelo
balanço, relatórios, demonstrações financeiras, fluxo de caixa e Pa-
recer dos Auditores Independentes, relativos ao exercício social findo
em 31 de dezembro de 2010

Tomando por base o Parecer dos Auditores Independentes,
bem como os esclarecimentos prestados pelo Gestor Administrativo e
pelo Assessor Financeiro e Contábil, os Membros do Conselho Fiscal
são de opinião que os referidos documentos refletem adequadamente,
em seus aspectos relevantes, a situação patrimonial e financeira do
Centro de Gestão e Estudos Estratégicos, bem como os resultados
apurados, as mutações do seu patrimônio social e as origens e apli-
cações de seus recursos em 2010.

O Conselho Fiscal considera que a referida documentação
encontra-se em condições de ser encaminhada para apreciação e apro-
vação do Conselho de Administração.

Brasília, 17 de fevereiro de 2011.
ARY BRAGA PACHECO

Presidente do Centro

DERBLAY GALVÃO
Conselheiro

RELATÓRIO DE EXECUÇÃO

Criado em 2001 e qualificado como Organização Social em
2002, o Centro de Gestão e Estudos Estratégicos - CGEE atua, sob a
supervisão do Ministério da Ciência e Tecnologia - MCT, na área de
Ciência, Tecnologia e Inovação no que concerne à elaboração de
estudos, planejamentos, avaliações estratégicas e difusão de infor-
mação, com o objetivo de apoiar os processos de tomada de decisão,
formulação e implementação de políticas públicas no campo de
CT&I. Adicionalmente, o Centro subsidia a tomada de decisão e
promove a interlocução, articulação e interação entre os atores de
C&T e o setor produtivo. O CGEE norteia a sua agenda de trabalho
tanto no que se refere às ações pactuadas em Contrato de Gestão
firmado com o MCT como por meio daquelas negociadas em con-
tratos administrativos firmados com entidades públicas e privadas que
atuam no Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação -
SNCT&I. Nesse sentido, o Centro mobiliza o melhor conjunto de
especialistas do País e do exterior para a condução dos seus estudos,
organizados de acordo as seguintes Linhas de Ação: (a) Estudos,
Análises e Avaliações; (b) Articulação; (c) Apoio à Gestão Estra-
tégica do SNCT&I; (d) Difusão de Informação em CT&I; e (e)
Gestão Institucional. Em 2010 foi concluída, sob a coordenação do
MCT e orientação da Comissão de Acompanhamento e Avaliação -
CAA, a segunda avaliação qualitativa e quantitativa dos impactos dos
estudos do CGEE junto aos principais demandantes e tomadores de
decisão no SNCTI. Em termos gerais, a Comissão de Acompanha-
mento e Avaliação considerou que o trabalho feito nos estudos ana-
lisados é de muito boa qualidade e os resultados e sugestões apre-
sentados nos relatórios fornecem subsídios relevantes para a for-
mulação de políticas públicas. A carteira de estudos está adequa-
damente alinhada à missão da instituição e que o CGEE foi capaz de
desenvolver competências essenciais para executar sua missão. Após
analisadas as diferentes dimensões, o CGEE recebeu nota final 9,3 da
Comissão. O ano de 2010 foi particularmente importante para o
CGEE quando se encerrou o primeiro Contrato de Gestão firmado
entre o CGEE e seu Órgão Supervisor (MCT), por meio da assinatura
do Décimo Sétimo Termo Aditivo (17ºTA), em fevereiro de 2010. No
dia 27 de maio de 2010, em Assembleia Geral dos Fundadores do
CGEE, ocorrida durante a 4ª Conferência Nacional de Ciência, Tec-
nologia e Inovação (4ª CNCTI), o Ministro da Ciência e Tecnologia,
Sergio Rezende, o presidente da Finep, Luis Fernandes, a presidente
do CGEE, Lucia Melo e o Diretor Executivo do CGEE, Marcio de
Miranda Santos, assinaram o novo Contrato de Gestão do CGEE, que
vigorará pelos próximos seis anos. O Primeiro Termo Aditivo a esse

novo contrato, firmado em 30 de julho de 2010, incluiu no seu Plano
de Ação 13 (treze) subações que ainda estavam em andamento e
outras 28 (vinte e oito) novas subações, oriundas de demandas re-
sultantes de discussões entre a Secretaria Executiva e as Secretarias
do MCT e das agências do Ministério, CNPq e FINEP, que refletem,
em grande medida, expectativas de vários segmentos do SNCT&I. Ao
final de 2010, de um total de 55 subações pactuadas para execução
neste ano, 39 (trinta e nove) foram concluídas, das quais 15 (quinze)
ainda no primeiro semestre. Em 31 de dezembro, 16 (dezesseis)
subações encontravam-se em andamento, das quais 5 (cinco) com
pedido de prorrogação de prazo de término e as demais com previsão
de conclusão até junho de 2011. Este resultado só pode ser alcançado
por meio da mobilização de recursos financeiros oriundos da reserva
técnica e de saldos positivos de ações concluídas, dado que o repasse
dos recursos previstos no primeiro aditivo ao segundo Contrato de
Gestão só ocorreu ao final do ano. No que se refere às 39 subações
concluídas no âmbito do Contrato de Gestão em 2010, são destacadas
as que se seguem: (1) Etanol - sustentabilidade, que abrangeu estudos
sobre a redução de emissões de GEE; (2) Padrões de crescimento,
investimento e inovação que possibilitou a comparação dos padrões
de desenvolvimento e crescimento e os elementos comuns respon-
sáveis pelos êxitos ou pelos fracassos da economia de 14 países; (3)
Estratégias para a descentralização do fomento em CT&I no Brasil
sob os aspectos da política, programas e instrumentos relacionados;
(4) Olimpíada de matemática que gerou subsídios para o MCT no
sentido de que a Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas
Públicas (OBMEP) estimule o interesse pelo tema; (5) Avaliação da
Política de Informática com o objetivo de identificar, mensurar e
analisar os efeitos estruturantes da Lei de Informática no Brasil na
constituição da indústria de TICs no país, no período de 1998 a 2008;
(6) Avaliação dos Programas Institutos Nacionais de C&T; (7) Opor-
tunidades para o uso sustentável de recursos do mar; (8) Nova ge-
ração de política científica e tecnológica, um estudo exploratório
originado de visita feita pelo CGEE à National Science Foundation
(NSF) em 2009; (9) Mapeamento dos mecanismos existentes no Bra-
sil para o fomento e a promoção da eficiência energética; (10) Pla-
taforma Mauá de interação de empresas, sistema de informação in-
tegrado ao Portal Inovação que cadastra perfis de empresas e seus
projetos de inovação; (11) Capacitação para o melhoramento genético
de cultivos alimentares que visou orientar futuro apoio do Brasil a
programas de treinamento na África e América Latina, em parceria
com instituições brasileiras e a Food and Agriculture Organization
(FAO), órgão das Nações Unidas; (12) Mapa do Sistema de CT&I do
Brasil que teve como objetivo construir um mapa contemplando as
relações e interações dos principais atores do Sistema Nacional de
Ciência, Tecnologia e Inovação (SNCTI); (13) Apoio à consolidação
do Planejamento Estratégico da Finep com foco na definição e prio-
rização de metas organizacionais, na construção de indicadores e no
desenvolvimento de metodologia para o monitoramento e execução
do Plano; (14) O Apoio à gestão estratégica dos Núcleos de Inovação
Tecnológica; e, (15) Atualização do Conteúdo das Bases de Dados
sobre Mestres e Doutores no Brasil. Especial destaque das atividades
conduzidas pelo CGEE em 2010 refere-se aos subsídios técnicos para
a realização da 4ª Conferência Nacional de Ciência e Tecnologia,
ocorrida em Brasília, de 26 a 28 de maio de 2010, que contou com a
participação de especialistas nacionais e estrangeiros de diversas áreas
em debates que geraram subsídios para o aprimoramento da política
de Estado para C&T. Em dezembro foi lançado o Livro Azul da 4ª
Conferência Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação para o De-
senvolvimento Sustentável contendo as principais contribuições e pro-
postas feitas durante a Conferência. Outro importante destaque das
atividades executadas em 2010 foi o apoio prestado ao Governo do
Estado do Ceará para a organização da Segunda Conferência In-
ternacional sobre Clima, Sustentabilidade e Desenvolvimento em Re-
giões Semiáridas, a ICID 2010. Além das ações de interesse direto do
MCT, encontravam-se em execução 10 estudos delimitados em con-
tratos administrativos firmados com: a Embaixada Britânica, a Agên-
cia Brasileira de Desenvolvimento Industrial - ABDI, o Sebrae, a
ABIPTI, a Secretaria de Assuntos Estratégicos da Presidência da
República - SAE/PR, o International Development Research Center -
IDRC, o Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Ex-

terior - MDIC, a Agência Francesa de Desenvolvimento - AFD e os
Governos dos Estados de Alagoas e do Ceará. Os dois termos aditivos
assinados com o MCT garantiram um montante de R$ 24.600.000,00
(vinte e quatro milhões e seiscentos mil reais) recebidos no exercício,
suficientes para a execução das 55 ações / subações. No item Con-
tratos Administrativos, ou seja, receitas provenientes da prestação de
serviços a outras Instituições, houve um expressivo crescimento per-
centual desses valores - 61,55 % - em relação ao realizado em
2009.

LUCIA CARVALHO PINTO DE MELO
Presidenta do CGEE/OS

MARCO ANTÔNIO RAUPP
Presidente do Conselho de Administração do CGEE/OS
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O Presidente do Tribunal de Ética e Disciplina da Ordem dos
Advogados do Brasil, Seção do DF, FAZ SABER a todos quantos
tomarem conhecimento do presente edital que por meio dele INTIMA
as partes do(s) processo(s) adiante relacionado(s) para comparecerem
à sessão de julgamento da 7ª Turma, no dia 14 de abril de 2011, às
18H30, ou em qualquer de suas sessões seguintes, na sede da
OAB/DF, que se localiza no SEPN 516, Bloco B, 1º andar, Asa
Norte, Brasília-DF: Proc(s). nº 27916/2008, Representante(s): B. S. V.
M.; Sr.: BRUNO DE SOUZA VAZ DE MELO; Representado(a)(s):
M. A. A. S.; Adv(s).: MOISES ADRIANO AMORIM DE SOUSA -
OAB/DF 15094; Proc(s). nº 187/2006, Representante(s): OAB/DF,

DE OFÍCIO; Representado(a)(s): A. T.; Adv(s).: ANTONIO TEI-
XEIRA - OAB/DF 10533/O; Proc(s). nº 1535/2007, Representante(s):
OAB/DF, DE OFÍCIO; Representado(a)(s): A. D. V.; Adv(s).: AVE-
NIR DOMINGUES VIERA - OAB/DF 12433/O; Proc(s). nº
28268/2008, Representante(s): OAB/DF, DE OFÍCIO; Representa-
do(a)(s): L. S. S.; Adv(s).: LUCI DA SILVA SERRANO - OAB/DF
07580; Proc(s). nº 28117/2008, Representante(s): OAB/DF, DE OFÍ-
CIO; Representado(a)(s): A. V. P. S.; Adv(s).: ALEXANDRE VIANA
PIRES SOARES - OAB/DF 21222; Proc(s). nº 28128/2008, Repre-
sentante(s): OAB/DF, DE OFÍCIO; Representado(a)(s): E. B. M. T.;
Adv(s).: ELIZABETH BARROS DE MORAES TRINDADE -
OAB/DF 05911; Proc(s). nº 27063/2008, Representante(s): OAB/DF,
DE OFÍCIO; Representado(a)(s): L. A. B. S.; Adv(s).: LEONARDO
AUGUSTO BARBOSA DA SILVA - OAB/GO 21373; Proc(s). nº
30395/2009, Representante(s): OAB/DF, DE OFÍCIO; Representa-
do(a)(s): J. L. B. S.; Adv(s).: JOSE LUIS BARRETO SANTOS -
OAB/DF 13559; Proc(s). nº 968/2006, Representante(s): OAB/DF,
DE OFÍCIO; Representado(a)(s): E. C. R.; Adv(s).: EDUARDO CU-
RY RIBEIRO - OAB/DF 06983/E.

O Presidente do Tribunal de Ética e Disciplina da Ordem dos
Advogados do Brasil, Seção do DF, FAZ SABER a todos quantos
tomarem conhecimento do presente edital que por meio dele INTIMA
as partes do(s) processo(s) adiante relacionado(s) para comparecerem
à sessão de julgamento do Conselho Especial, no dia 11 de abril de
2011, às 18H30, ou em qualquer de suas sessões seguintes, na sede da
OAB/DF, que se localiza no SEPN 516, Bloco B, 1º andar, Asa
Norte, Brasília-DF: Proc(s). nº 17328/2003, Representante(s): F. J. M.
S, Sr.: FREDERICO JAYME MENDES SANTOS; Representa-
do(a)(s): A. S. S.; Adv(s).: CARLÚCIO CAMPOS RODRIGUES
COELHO - DF 07480, ALISSON DE SOUZA E SILVA - OAB/DF
22988 e ALDINEI DE SOUZA E SILVA JUNIOR - OAB/DF 24121;
Proc(s). nº 21504/2004, Representante(s): R. M. F., Adv(s).: APA-
RECIDO ANTONIO DE OLIVEIRA - OAB/DF 21727 e MARI-
VALDO SILVA SANTOS - OAB/DF 06142/E; Representado(a)(s): Z.
V.; Adv(s).: SÉRGIO ANTONIO FONSECA - OAB/DF 05945;
Proc(s). nº 920/2006, Representante(s): N. A. B., Sr.(a) NIVALDO
ALVES BEZERRA; Representado(a)(s): W. R. B.; Adv(s).: WA-
SINGTON RODRIGUES BORGES - OAB/DF 18388/A; Proc(s). nº
25056/2005, Representante(s): V. G. S., Sr.(a) VALDIVINA GON-
DIM DA SILVA; Representado(a)(s): C. G. A. S.; Adv(s).: CARLOS
GELIO ALVES DE SOUZA - OAB/DF 13761.

O Presidente do Tribunal de Ética e Disciplina da Ordem dos
Advogados do Brasil - Seção do Distrito Federal, na forma da Lei,
FAZ SABER a todos quantos virem o presente ou dele conhecimento
tiverem que por este meio INTIMA a parte do processo abaixo
relacionado: Proc. nº.362/2006, R: D.T.B.S., Adv: DENISE TERE-
ZINHA BATISTA SABINO - OAB/GO 7429; para comparecer à
Sede do Conselho Seccional para a realização de audiência de ins-
trução no dia 12/04/2011, às 15:00 horas.

O Presidente do Tribunal de Ética e Disciplina da Ordem dos
Advogados do Brasil - Seção do Distrito Federal, na forma da Lei,
FAZ SABER a todos quantos virem o presente ou dele conhecimento
tiverem que por este meio INTIMA a parte do processo abaixo
relacionado: Proc. nº.31385/2010, R: A.S.S.F., Adv: ALDEISE DE
SOUSA E SILVA FIGUEIREDO - OAB/DF 20237; para comparecer
à Sede do Conselho Seccional para a realização de audiência de
instrução no dia 14/04/2011, às 15:00 horas.

O Presidente do Tribunal de Ética e Disciplina da Ordem dos
Advogados do Brasil - Seção do Distrito Federal, na forma da Lei,
FAZ SABER a todos quantos virem o presente ou dele conhecimento
tiverem que por este meio INTIMA a parte do processo abaixo
relacionado: Proc. nº.1031/2006, R: M.L.M.F., Adv: MILTON LO-
PES MACHADO FILHO - OAB/DF 14087/T; para comparecer à
Sede do Conselho Seccional para a realização de audiência de ins-
trução no dia 19/04/2011, às 10:30 horas.

O Presidente do Tribunal de Ética e Disciplina da Ordem dos
Advogados do Brasil - Seção do Distrito Federal, na forma da Lei,
FAZ SABER a todos quantos virem o presente ou dele conhecimento
tiverem que por este meio INTIMA as partes dos processos abaixo
relacionados: Proc. nº.32227/2010, R: A.J.B.S., Advs: ANA LÍVIA
PEREIRA SANTOS - OAB/BA 14335, SÉRGIO HABIB - OAB/BA
4360, MAURÍCIO CHARLITA DE FREITAS - OAB/DF 25891,
PAULO CESAR ZAMAR TAQUES - OAB/MT 4659, R: E.B.C.,
Adv: ELÁDIO BARBOSA CARNEIRO - OAB/DF 19774; para com-
parecerem à Sede do Conselho Seccional para a realização de au-
diência de instrução no dia 19/04/2010, às 15:00 horas.

Brasília-DF, 17 de março de 2011.
CLAUDISMAR ZUPIROLI

AGÊNCIA DE PROMOÇÃO DE EXPORTAÇÕES
DO BRASIL

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL No- 6 / 2 0 11

OBJETO: Registro de preços para prestação de serviços gráficos, visando
atender às necessidades da Apex-Brasil. Data: 29/03/2011; credenciamento
às 9h30min; abertura da sessão pública e recebimento das propostas às 10h.
Edital com Comissão Permanente de Licitação (das 14 às 18h), localizada
no SBN, Qd. 2, Lote 11, Ed. Gabriel Otávio Estevão de Oliveira, 1° sub-
solo, Brasília-DF e no www.apexbrasil.com.br, link Sobre a Apex-Brasil >
Licitações > 2011 > Em Andamento > Pregão Presencial no- 06/2011 >
opção Quero Participar. Consultas: licitacao@apexbrasil.com.br.

Brasília-DF, 18 de março de 2011.
THIAGO BUENO DE OLIVEIRA

Pregoeiro

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE TECNOLOGIA
DE LUZ SÍNCROTRON

EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO

Processo n° 2011.000817. Favorecido: ULTRAMAX Informática Ltda.
CNPJ: 04.756.933/0001-64. Objeto: Horas Técnicas para desenvolvimen-
to e customização no Sistema SAVE Valor Global: R$ 30.000,00. Fonte de
Recurso: Contrato de Gestão ABTLuS. Amparo Legal: Art. 25, inciso I da
Lei 8.666/93. Data do Ato Praticado: 15 de março de 2011, assinado pelo
Diretora do Departamento Geral de Administração - ABTLuS, Cleonice
Ywamoto CPF 102.849.398-38 e o Chefe da Divisão de Administração,
Eduardo Frare, CPF. 248.871.098-90. Campinas, 18 de março de 2011.

RESULTADO DE JULGAMENTO
CARTA CONVITE No- 1 7 / 2 0 11

A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE TECNOLOGIA DE
LUZ SINCROTRON, por intermédio da Comissão Permanente de
Licitação, torna público, que a empresa Karine Schwanke. CNPJ.
08.575.115/0001-16 foi declarada vencedora do presente certame, pa-
ra a prestação de serviço de engenharia para construção de ponte
rolante, com fornecimento de material e montagem. Valor total de R$
142.340,00, abrindo-se assim o prazo regulamentar para apresentação
de recurso, conforme Art. 109 da Lei 8.666/93.

Em 18 de março de 2011.
CLEBER SIDINEI BAUDSON

Presidente da Comissão de Licitação
Substituto

ASSOCIAÇÃO DA CRIANÇA
E DO ADOLESCENTE DE CAMPOS

ALTOS - ACAMPOS
CNPJ: 03.049.403/0001-13

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Assembleia Geral Extraordinária de Reestruturação, Eleição
e Posse da Nova Diretoria da ACAMPOS, bem como Alteração
Estatutária da Mesma

Pelo presente edital Jaqueline Osmarinda Batista Lopes de
Paula, convoca todos os interessados para participarem da Assembleia
G.E, que ocorrerá no dia 30 de março de 2011 na cidade de Campos
Altos, na Rua José de Sá, n.º 389 Santa Terezinha, CAMPOS AL-
TOS- MG, ás 09:00 hs, em 1ª convocação, com a presença da maioria
dos associados; 2ª com um terço meia hora; depois; 3ª com qualquer
numero de interessados. para deliberarem sobre a seguinte pauta: 1) -

Reestruturação das atividades da ACAMPOS, que se encontram
paralisadas desde 07/10/2005, ocasião em que foi entregue ao MP a
documentação da ACAMPOS; 2) Eleição e Posse da nova Diretoria;
3) Alteração do Estatuto Social da ACAMPOS; 4) outros assuntos
propostos pela A.G - Campos Altos,/MG 16 de março de 2011 -

JAQUELINE OSMARINDA BATISTA LOPES
DE PAULA.
P/Comissão

ASSOCIAÇÃO GAIA
CNPJ 05.673.278/0001-43

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A presidente da Gaia, no uso de suas atribuições convoca
seus associados para a Assembleia Geral Extraordinária a ser rea-
lizada no dia 31/03/2011, ás 9:00 horas em primeira convocação, ás
09:30 horas em segunda convocação e às 10:30 horas em terceira e
última convocação, na sede da Entidade, localizada no SCS Quadra
06 Bloco A Edifício Arnaldo Villares 2º andar sala no- 211 Asa Sul
Brasília - DF, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
a)Inclusão de novos associados; b)Demissão e exclusão de associa-
dos; c)Eleição da novo tesoureiro.

KÁTIA GRAMS DE LIMA

ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES DA IMPRENSA
NACIONAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO (*)
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

A Presidente da Associação dos Servidores da Imprensa Na-
cional, no uso de suas atribuições e na forma do disposto no Artigo
18, Inciso I, letra a, do Estatuto Social da ASDIN, convoca todos os
associados para Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia
30/03/2011 (quarta-feira) às 13 horas, no Auditório Dom João VI,
SIG QD 06 LT 800, para discussão da seguinte pauta: a) prestação de
contas da Diretoria relativas ao ano fiscal de 2010 b) eleição dos
membros da Comissão de Ética (Art.72). c) será apresentada para
aprovação a proposta de reforma das instalações da ASDIN, tendo em
vista o cancelamento de Assembleia geral extraordinária convocada
anteriormente para este fim, por meio do edital publicado no dia 11 e
14 de fevereiro e adiada nos termos e conforme os motivos expostos
no informativo ASDIN no- 927 de 21.2.2011. A Assembleia Geral será
considerada instalada em primeira convocação quando 1/3 (um terço)
dos associados se fizerem presentes na hora de sua realização prevista
no edital ou, em segunda convocação, 30 (trinta) minutos após aquele
horário, com qualquer numero de associados presentes ( Estatuto da
ASDIN, art. 18º parágrafo 3º). Não poderão ser apreciadas matérias
estranhas às incluídas na ordem do dia constante deste edital de
convocação, sendo considerada nula qualquer deliberação acerca do
assunto (Art. 20 do Estatuto). Para poder oferecer proposição, votar e
ser votado na Assembleia Geral, o associado deverá estar em pleno
gozo de seus direitos e em dia com suas obrigações para com a
Associação, devendo ainda se identificar e assinar o livro de pre-
sença.

DENISE MARIA LUSTOSA DO A GUERRA

(*) N.da Coejo: Publicado nesta data, por ter sido omitido no DOU de
18-3-2011, Seção 3.

CENTRO DE EDUCAÇÃO POPULAR E PESQUISA
EM AGROECOLOGIA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRONICO No- 1 / 2 0 11

O Centro de Educação Popular e Pesquisa em Agroecologia
- CEPPA torna público aos interessados a realização de licitação na
modalidade Pregão Eletrônico no- 001/2011 pela internet, através do
site www.licitacoes-e.com.br , que tem por OBJETO a aquisição de
materiais de escritório, conforme condições do edital e anexos. O
edital está disponível para download no site www.bionatur.com.br . O
envio de propostas iniciará às 10 horas do dia 1º/04/2011 e encerrará
às 10 horas do dia 05/04/2011. A abertura das propostas acontecerá às
10h15min do dia 05/04/2011. Início do Pregão às 10h30min de
05/04/2011. Demais informações pelo telefone (53) 9945-7778 ou
pelos e-mails: ceppa_@hotmail.com ou ceppacandio-
ta@yahoo.com.br

Candiota, 18 de março de 2011.
ANTONIO ADEMIR AZEVEDO

Coordenador Geral do CEPPA

CENTRO DE GESTÃO E ESTUDOS
E S T R AT É G I C O S

CENTRO DE GESTÃO E ESTUDOS
E S T R AT É G I C O S

CNPJ no- 04.724.690/0001-82

RETIFICAÇÃO

No BALANÇO PATRIMONIAL, publicado no DOU de 18-
3-2011, Seção 3, págs. 137 a 139, no Parecer do Conselho Fiscal,
onde se lê: Brasília, 17 de fevereiro de 2011. ARY BRAGA PA-
CHECO - Presidente do Centro, leia-se: Brasília, 18 de fevereiro de
2011. ARY BRAGA PACHECO - Presidente do Conselho Fiscal.
(p/Coejo)

CETESA - CENTRO TECNOLÓGICO
DE EDUCAÇÃO SENA AIRES

FACULDADE DE CIÊNCIAS E EDUCAÇÃO SENA
AIRES - FACESA

EDITAL No- 1, DE 15 DE MARÇO DE 2011
IMPLANTAÇÃO DO COMITÊ DE ETICA EM PESQUISA

O Diretor-Presidente do CETESA - Centro Tecnológico de
Educação Sena Aires Ltda. mantenedor da FACESA - Faculdade de
Ciências e Educação Sena Aires, sediada em seu Campus Universitário
localizado à Rua Acre, Quadra 02, Lotes 17/18, Setor de Chácaras
Anhanguera - Valparaíso de Goiás-GO, no uso das atribuições que lhe
são conferidas pela Cláusula VI, do seu contrato social, e ao que dispõe
a Portaria MEC no- 1504, publicada no DOU de 28/09/2000, faz saber a
todos os interessados que a Diretoria Geral da FACESA, por meio da
Portaria Conjunta n° 003/2011-DG/FACESA, de 09/03/2011 homologou
a Resolução n° 001/2011, de 09/03/2011 que Aprova a implantação do
CEP - Comitê de Ética em Pesquisa da FACESA, na forma Regimental,
bem como da Resolução CNS n° 196/96, de 10/10/1996, Capítulo VII.

Em 17 de março de 2011.
DERMEVAL DE SENA AIRES.

Ineditoriais
.
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